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n~ t ro maior) cobert a de matacões de b r ech a az ulada . As f e ições de c a m­
po n ão pe rmi tem deci dir sobre a nature za r e a l da r oc ha: um di amicti to
ou uma brecha intrus iva como a do s "b l ue ground" kimberlíticos sul-
africanos.

A aná li se pe t r o g r áf i c a regist ra g r a nde abundância de fragme n­
tos de vu lca n itos ol ivíni c o s e meno res q uan t idades de basalto, siltito
e cherte em uma ma t ri z geralmente a renosa, co m grãos de a r ei a média c i
mentado s por ma terial "c l o rítico " , pres umive lmente p r o d u t o de altera =
ção de vidro vulcãnico ult r a b á sico.

Al gun s outros detalhes text ura is e considerações de ordem es­
t r ut u r a l pe rmi t e m sugerir como mais p r ová ve l a ocorrênci a de um "pipe"
com intrusão de magma ultrahá s i c o (k i mbe rl í ti c o ? ) no cruzamento de
du a s linhas t e c t ô n i cas im portantes {falha de Pirapora e linha de ocor­
r ê nc i a s alcalinas e carbonatíticasl.
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As ocorrê nc i a s de diamante s aluvionares no municí p i o de
Franca (SP) e r e g i ões ad j a c e n t e s, s ão conheci da s de s de o final do s éc~

10 pass a do. Embo ra as fo nte s primá rias desses d i aman t es não tenham si ­
do l ocali z adas a té o pre sente momento , di versas informações de nat ur e­
za geo l õ g ica s uge r e m a e xistcnci a de k i mbe rl i tos na r e g i ã o de Franca.

Obse rvações pre li mi nare s de conce ntrado s de alg uns r i os
diaman t í fero s r e vel a r a m a p resença de granadas piC0po , ~m dos ~~e ~~ lS

mais s i g n if icati vos ut il i z a do s na pro s pe cção de k i mberl itos. A oco r rê~

cia de diamantes de até al g umas dezenas de q uil a tes , embora menos fre­
quentes do que na regi ão do Alto Parana íba (MG) , é outro f ator s ugest~

vo, de vez que a cl ivagem per fei t a do d i amante tende a r edu zi r p r o g res
sivament e o tamanho da s ped r a s g randes d u rante o trans porte . Tai s ach~
dos, ainda que periõdicos, ind i c am trans po rte pequeno constituindo o u­
tro fator indicador de ki m>er li tos na região.

I nformaçõe s geo f í si c as da r egi ão sudeste do Br asi l obt~

das nos últ imos a no s r evelaram um padrão estrutural favoráve l à intru­
s õ es de nature z a ul trabás ica - a lcalina de ori ge m p rofunda na regi ão de
Franca. A des c ont inuida de de Alte r os a , de d i reç ã o w-m~, iden tifi cada
mesmo sob os s edimentos da Baci a do Paran á por uma faixa de a lto gra ­
diente gravi métri co, é pe r t urb a da por outra anomal i a gravi métrica de
direção SW-NE, ao l ongo da qual se estabe leceu a zona de fa lha me n t o d~

Franca. Essas es t r utu ras a ntigas sof r e r am r ecorrênci a t ect õ n i c a com i~

trusõcs de co r pos p r ofun dos . As zona s de f r aqueza s ituad as nas pro xi m!
dades do s cruz a men tos da s f al h a s dess as e s trut uras favo receram a intru
são de k i mberl itos na s egunda fase de r eativaç ão da P l a tafo r ma Sul A~
ricana.
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